
XXV 
Reunión de la Asociación Latinoamericana de Producción Animal 

Reunião da Associação Latino-Americana de Produção Animal 
Recife, Brasil 07-10 noviembre, 2016 

 
 

 

Arquivos Latinoamericanos de Produção Animal 2016. Vol. 24. Supl. 1 
296 

 

produção de CH4,gás carbônico (CO2) e consumo de oxigênio (O2), com consequente determinação da 

produção de calor (PC) e coeficiente respiratório (CR), foi feita em câmara respirométrica em sistema de 

circuito aberto, onde cada animal permaneceu por 24 horas para coleta dos dados. Os dados foram 

submetidos à análise de regressão usando PROC REG (SAS, 2004).Não houve efeito dos diferentes níveis de 

inclusão do farelo de girassol na dieta sobre o consumo de O2, produção de CH4, e PC(P >0,05), com uma 

média de 24,23 ± 4,32L/kg PV0,75/dia, 2,25 ± 1,13 L/kg PV0,75/dia, 117,88 ± 18,08Kcal/kg PV0,75/dia, 

respectivamente. Já para o consumo de CO2 e o CR foi observado um efeito quadrático (P  
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Por ser um volumoso que concentra mais energia que os demais, o milho é a cultura mais utilizada pelos 

produtores para a confecção de silagem, além de apresentar alta digestibilidade e possuir a vantagem de ser 

armazenado por longos períodos sem alteração no seu valor nutritivo. O consórcio com gramíneas 

forrageiras pode beneficiar não só o aumento da produção de massa verde, mas também melhorar o valor 

nutritivo das silagens. Diante desse contexto, objetivou-se com a realização deste trabalho avaliar a 

composição química de silagens de milho em consórcio com gramíneas forrageiras em condições de sequeiro. 

A cultura do milho tanto em monocultivo como em consórcio com o capim Buffel e consórcio com o capim 

Massai foram coletadas em três diferentes estádios de maturidade dos grãos (grão leitoso, grão farináceo 

mole e grão farináceo duro). Após a coleta, pré-secagem e moagem das amostras, foram analisados os 

teores de matéria seca, matéria orgânica, extrato etéreo e proteína bruta. O delineamento estatístico 

utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 2 e os dados analisados a 5% de probabildade 

pelo teste SNK. Observou-se que não houve diferença (p>0,05) para os teores médios de matéria seca nos 

estádios vegetativos leitoso e farináceo mole na cultura solteira e consorciada. No entanto, quando se 

observou o milho solteiro (37,96%) e em consórcio com as gramíneas buffel (45,64%) e massai (34,60%), 

verificaram-se teores mais elevados de MS 
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Para que os ruminantes, em pasto de caatinga raleada e enriquecida, tenham uma alimentação com bons 

valores nutritivos e maior parte dessa seja melhor aproveitada no rúmen, avaliações dos parâmetros de 

degradabilidade podem contribuir para entendermos melhor o funcionamento ruminal. Esse trabalho, 

realizado no período de outubro a novembro de 2013, no Centro de Convivência com o Semiárido, Fazenda 

Crioula do Meio da Embrapa Caprinos e Ovinos em Sobral-CE, tem como objetivo apresentar equações de 

degradabilidade para matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) do sabiá 

(M. Caesalpiniaefolia). Foi realizado previamente, um ensaio de degradação in situ com ovinos. As 

informações obtidas foram tabuladas em planilhas que serviram de base para a elaboração das equações. As 

estimativas iniciais (a0, b0 e c0) para os parâmetros (a, b e c) da fórmula: 𝑝 = 𝑎 + 𝑏* (1 − 𝑒𝑥𝑝 −𝑐𝑡) foram 

assim obtidos: Um gráfico de dispersão da variável resposta y x t (tempo) foi feito para facilitar a 

visualização dos dados. Para a estimativa de a0, foi considerado o menor valor para variável resposta y, 

quando t = 0. O parâmetro b0 foi tomado a partir de um valor acima do maior valor observado (b0 + 1). 

Para a obtenção de c0, foi feita a linearização da função resposta, ajustando-se a um modelo de regressão 

linear simples, sem intercepto. A partir desses valores iniciais (a0, b0 e c0), os parâmetros (a, b e c) das 

equações foram obtidos utilizando o pacote "nlme" (Linear and nonlinear mixed effects models) do software 

R. A composição química (%) do sabiá apresentou para MS (40,1), PB (16,4) e FDN (65,4). Foi observado a 

essa forrageira elevados teores de lignina, fator antinutricional que pode comprometer a degradação de 

nutrientes dificultando o acesso à matriz proteica. Para a degradabilidade potencial da MS foi obtida a 

equação: DMS = 43,22 + 23,23*(1 – e –0,026*t) (R2 = 0,99 e Pr>/t/ = 0,001), assim, foi conferido ao sabiá 

os mesmos patamares de degradação do capim massai (Panicum maximum cv. Massai), provavelmente 

devido a alta taxa da fração "c" (2,6% hora-1). Para a degradabilidade da PB foi conferida a equação: DPB = 

45,89 + 22,46*(1 – e –0,025*t) (R2 = 0,99 e Pr>/t/ = 0,001). Derivando a equação, verifica-se que às 48 

horas, mais de 95% do material potencialmente degradável já desaparece do rúmen. O sabiá obteve um 

bom potencial de degradação da FDN, devido a elevada fração "a", entretanto, com uma baixa taxa da 

fração "c", segundo a equação: DFDN = 30,68 + 32,69*(1 – e –0,010*t) (R2 = 0,99 e Pr>/t/ = 0,05). Segundo 

as estimativas de degradação obtidas, o sabiá se apresenta como boa alternativa de forrageira na caatinga. 
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